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RESUMO 

A Lei Brasileira de Inclusão (LBI), deixa claro que todos os sites brasileiros, sejam públicos ou 

privados, devem ser acessíveis para os deficientes auditivos, de acordo com as diretrizes da W3C, 

facilitando o consumo do conteúdo oferecido na Web. Portanto, não é comum encontrar em sites de 

universidades ou até mesmo do cotidiano, conteúdo que ofereça acessibilidade ao portador de 

deficiência auditiva com a exibição de seu conteúdo de maneira correta para que possa usufruir do 

meio virtual. Com a importância do tema, esse trabalho terá como objetivo geral analisar e identificar 

características de Acessibilidade Web para pessoas com deficiências auditivas segundo as diretrizes de 

Acessibilidade da W3C. Os objetivos específicos têm como propósito aplicar questionário para os 

grupos de desenvolvedores, a fim de analisar as medidas aplicadas para cooperar com a assistência 

direcionada para esse público; aplicar questionários de forma on-line para usuários com deficiência 

auditiva para entender a situação que sofrem diariamente; analisar os dados coletados através da 

aplicação dos questionários para conhecer a situação da Acessibilidade Web entre o grupo. Para 

cumprir os objetivos deste trabalho, foi utilizado o método quali-qualitativo não experimental com a 

adição de questionários que foram aplicados a usuários com deficiência auditiva e desenvolvedores 

Web, compostos por questões objetivas e discursivas. Após a análise dos dados coletados, um estudo de 

caso foi elaborado para apresentar, por meio da linguagem de marcação HTML5 e CSS3, as possíveis 

formas de solucionar as barreiras identificadas pelos usuários com deficiência auditiva, conforme as 

diretrizes da W3C. Conclui-se que ainda há muito trabalho a ser realizado para chegar ao ideal para 

que as pessoas com deficiências auditivas possam desfrutar do meio virtual como os demais, como, 

adaptações aplicadas com o foco de melhorar a qualidade dos sites, meios de que os leitores de tela 

possam descrever imagens utilizadas nos sites com clareza e precisão, simplificar o uso do CAPTCHA 

ou áudios com o uso de Libras para auxiliar o internauta, entre outras adaptações que poderão ser 

encontradas em pesquisas futuras relacionadas a esse assunto. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

De acordo com dados divulgados pela Equipe EuSaúde (2020), mais de 10 milhões de 

pessoas têm algum problema relacionado à surdez e 5% da população é surda (IBGE,2010). 

Entre essas pessoas, 2,7 milhões possuem surdez completa, possuindo a estimativa de que 900 

milhões de pessoas no mundo todo podem desenvolver surdez até 2050 (EQUIPE EUSAÚDE, 

2021). 

A comunidade surda enfrenta falta de oportunidades para garantir sua sobrevivência 

diante das incertezas do mercado de trabalho. 43% dos surdos trabalham em organizações



 
P
A
G
E 

1

0 

 

privadas e 37% trabalham como autônomos, por isso, muitos optam por permanecer na 

condição de dependentes de um benefício social, tornando-se essencial que as empresas e a 

sociedade adotem estratégias de inclusão dos surdos para que mais deficientes auditivos possam 

exercer sua cidadania e se profissionalizar (EQUIPE SIGNUMWEB, 2020). 

Então, percebe-se que essa parcela considerável de internautas apresenta algum tipo de 

dificuldade no ambiente virtual (PATEL, 2021). Entretanto, não é comum encontrar sítios 

virtuais que ofereçam acessibilidade a pessoa com deficiência auditiva com a exibição de seu 

conteúdo de maneira correta para que ela possa usufruir da mesma maneira que qualquer outro 

usuário faria. 

A Lei Brasileira de Inclusão (Estatuto da Pessoa com Deficiência) deixa claro que é 

obrigatória a acessibilidade nos sítios da Internet mantidos por empresas com sede ou 

representação comercial no País ou por órgãos de governo, para uso da pessoa com deficiência, 

garantindo-lhe acesso às informações disponíveis, conforme as melhores práticas e diretrizes 

de acessibilidade adotadas internacionalmente de acordo com o Art.63 da Lei nº13.146 

(BRASIL,2015). 

Diante do exposto, sobre a Acessibilidade na Web para pessoas com deficiências 

auditivas, conforme diretrizes de Acessibilidade da W3C, questiona-se: quais são as indicações 

da W3C para as adaptações direcionadas às pessoas com deficiências auditivas? 

Com a importância do tema, esse trabalho teve como objetivo geral analisar 

características de Acessibilidade Web para pessoas com deficiências auditivas, segundo as 

diretrizes de Acessibilidade da W3C. Os objetivos específicos têm como propósito:aplicar 

questionário para os grupos de desenvolvedores, a fim de analisar as medidas aplicadas para 

cooperar com a assistência direcionada para esse público no ambiente virtual; aplicar 

questionários de forma on-line para usuários com deficiência auditiva para entender a situação 

que o público-alvo sofre diariamente; analisar os dados coletados através da aplicação dos 

questionários para conhecer a situação da Acessibilidade Web entre o grupo pesquisado e 

demonstrar as possibilidades de melhorias, através da implementação de uma solução seguindo 

os padrões exigidos pela W3C. 

 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
 

2.1 Leis sobre a acessibilidade na Web no Brasil 

O Estatuto da pessoa com Deficiência foi sancionado no dia 6 de julho de 2015, 

contando com um artigo que aborda especificamente a Acessibilidade Web para deficientes 

surdos, o qual determina que os sites governamentais e empresas com sede no país, públicos ou 

privados, passem a ser acessíveis para o público em questão (BRASIL,2015). 
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Essa lei brasileira afirma, no Art. 8º, que é dever das empresas, da sociedade e do Estado, 

entre tantas outras questões, garantir que as pessoas com deficiência tenham acesso à (...) 

informação, à comunicação, aos avanços científicos e tecnológicos, à dignidade, ao respeito, à 

liberdade, à convivência familiar e comunitária, entre outros decorrentes da Constituição 

Federal, da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência e seu Protocolo 

Facultativo e das leis e de outras normas que garantam seu bem- estar pessoal, social e 

econômico (BRASIL, 2015) . 

Entretanto, segundo a pesquisa "Dimensões e características da Web brasileira: um 

estudo do. gov.br" realizada pelo W3C.br/NIC.br, somente 2% das páginas web governamentais 

são acessíveis” (W3C, 2012). Um dos objetivos do W3C, World Wide Web Consortium, é 

mudar esse cenário, afinal, estamos falando de acessibilidade digital quando existe uma Internet 

que é para todos, sem exclusão (BERNARDINO, 2019).
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2.2 A acessibilidade à Web 

A acessibilidade à Web deve contemplar todo tipo de necessidade especial, incluindo as 

visuais, auditivas, físicas, de fala, cognitivas e neurológicas, também podendo trazer benefícios 

para organizações e pessoas sem qualquer tipo de restrição. Um dos princípios básicos de 

acessibilidade preconiza a flexibilidade para atender variados tipos de necessidades, situações 

e preferências acabando por beneficiar todas as pessoas que usam a Web (HENRY, 2005). 

Ser acessível vai muito além de usar a Web; deve haver possibilidade e condição de 

alcance, percepção e entendimento para sua utilização, em igualdade de oportunidades, com 

segurança e autonomia, do meio físico, do transporte, da informação, inclusive dos sistemas e 

tecnologias de informação e comunicação (MARQUES, 2019). 

Como dito anteriormente, acessibilidade é o ato de tornar possível que pessoas com 

deficiência possam acessar a Web de modo que consigam interagir e contribuir de alguma 

maneira com a Internet, portanto ter empatia é o primeiro passo para tornar-se um site acessível, 

sendo necessário colocar-se no lugar de um indivíduo com deficiência auditiva, por exemplo, 

entender que ele não consome o conteúdo proposto da mesma maneira que um deficiente visual. 

Para o primeiro, é indicado o uso de uma tradução na Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) 

aplicada em meios visuais para que facilite a compreensão; já para o segundo, é necessário o 

uso de um leitor de telas para o auxílio da compreensão do áudio relacionado à página acessada 

(GRÁFICA KWG,2020). 

 
2.3 Acessibilidade na Web para deficientes auditivos 

As pessoas estão se sentido cada vez mais confortáveis devido à facilidade de realizar 

uma compra, um contato, estudar ou até mesmo trabalhar no mundo virtual. Por isso, muito 

mais do que ter um design bonito e atraente, os sites precisam atender a todos, pois quando uma 

página não está acessível, ela está fechando a porta para milhões de pessoas, indo contra o seu 

propósito – que é atrair mais visitantes (COELHO, 2021). 

A 3ª edição de uma pesquisa feita pela BigDataCorp em parceria com o Movimento 

Web para Todos em 2021, constatou que 16,89 milhões de sites ativos no país aumentou em 

15,29% desde a última edição feita em 2020. Destes sites, apenas 0,89% tiveram sucesso em 

todos os testes de acessibilidade aplicados pelos desenvolvedores web, contra o valor de 0,74% 

na 2ª edição da pesquisa (BIGDATACORP, 2021). 

Apesar de positiva, essa perspectiva pode não ser suficiente para atender plenamente os 

princípios da Acessibilidade na Web, já que o deficiente auditivo, por exemplo,
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compreende e interage por meio de experiências visuais, manifestando a sua cultura, 

principalmente através do uso de Libras ou com o auxílio de ferramentas como é o caso do uso 

da tradução na Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) (SHOWCASE,2015). 

O Brasil tem excelentes opções que combinam inovação tecnológica com impacto 

social, com ferramentas que proporcionam acessibilidade digital a milhões de deficientes 

auditivos. Um exemplo é a Vlibras, uma plataforma de código aberto gratuita que traduz 

automaticamente conteúdos digitais em diversos suportes (textos, áudios e vídeos) para a 

Língua Brasileira de Sinais (Libras) através de um Avatar 3D, tornando computadores, 

dispositivos móveis e Websites acessíveis para que as pessoas surdas possam acessar conteúdos 

digitais na sua língua natural em diversos contextos (BRASIL PAÍS DIGITAL, 2020). 

A segunda opção seria a HandTalk, uma plataforma que funciona como um tradutor de 

bolso, traduzindo texto e voz automaticamente para Libras, que conta com a seção educativa 

Hugo Ensina – uma série de vídeos em que o personagem Hugo ensina sinais e expressões em 

Libras para os interessados na língua (BRASIL PAÍS DIGITAL, 2020). 

 
2.4 As Diretrizes sobre a acessibilidade de acordo com a W3C 

As Diretrizes de Acessibilidade para Conteúdo Web (WCAG) 2.1 foram desenvolvidas 

através do processo W3C, em colaboração com pessoas e organizações em todo o mundo, com 

o objetivo de fornecer um padrão compartilhado referente à acessibilidade do conteúdo da Web, 

que vá ao encontro das necessidades das pessoas, e sejam aplicadas às diferentes tecnologias 

atuais e futuras definindo a forma de como tornar o conteúdo mais acessível para pessoas com 

deficiência - visual, auditiva, física entre outras, de acordo com a W3C (W3C, 2018). 

Essas diretrizes, conforme Valadares (2017), foram organizadas segundo quatro 

princípios definidos pelas organizações que constituem o fundamento das Acessibilidades na 

Web. Para ser acessível, o conteúdo das páginas web deve ser operável (um conteúdo que pode 

ser acessado por diferentes meios e que permite que o usuário controle o tempo de consumo das 

informações); compreensível (está intimamente ligado ao princípio da percepção, por isso um 

conteúdo compreensível também deve possuir níveis de linguagens adequados para cada 

público); ele também deve ser robusto (estruturado de forma robusta para que possa ser 

interpretado por uma larga gama de atores, incluindo tecnologias assistivas e procurando, ao 

máximo, aproximar-se da compatibilidade) e, por fim, ele deve ser perceptível para que possa 

ser consumido pelo usuário de fato.
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Nas Diretrizes há um total de 13 objetivos básicos que os autores devem atingir para 

tornarem o conteúdo acessível aos usuários com diferentes deficiências. As diretrizes 

disponibilizam a estrutura e os objetivos de âmbito global para que os autores possam 

compreender os critérios necessários para terem um site de sucesso, dentre eles: identificação 

do objetivo de entrada, realinhamento, contraste não textual, (...) gestos de acionamento, 

cancelamento de acionamento, rótulo com nome acessível, atuação em movimento, tamanho da 

área clicável, mecanismos de entrada simultâneos e mensagens de status (W3C, 2018). 

 
2.5 Alguns fatores que causam os problemas de acessibilidade 

A acessibilidade e sobre desenvolver para diversos casos, casos que podem ter 

referências a quaisquer condições médicas ou situacionais que afetem qualquer pessoa ao nosso 

redor, o tempo todo, ou ate mesmo em diferentes momentos de nossas vidas. Existem vários 

exemplos que afetam as pessoas, porem apelas alguns desses se aplicam a pessoas com 

deficiências especificas. Isso e importante, pois muda sua ideia de acessibilidade de “não e 

importante, pois apenas algumas pessoas tem X deficiência” para “precisamos cobrir todos os 

usuários”, ajudando a ver melhor o porque acessibilidade e tão importante (BASTOS, 2021). 

Uma das quatro chaves importantes para acessibilidade na web e ter um código 

perceptível, ou seja, ele não deve impedir que os usuários possam ler, assistir ou ouvir o 

conteúdo que deve ser legível. Para isso, existem maneiras fácies de tornar o texto mais legível 

dando cores e um fundo de contraste suficiente podendo também se inclinar para tamanhos 

maiores e ser fácil de se ajustar dentro da página web (BASTOS, 2021). 

Uma dica ótima para se seguir para manter o seu código perceptível, e saber escolher 

sua tipografia. Tipografia e essencial para transmitir a mensagem correta ao leitor, seja ele 

deficiente ou não. Isso faz com que ele se identifique e se sinta bastante engajado com o 

conteúdo da página (GRAFICA KWG, 2017). 

Outro ponto a se trabalhar e na utilização do CAPTCHA, ferramenta que muitas vezes 

mais atrapalha o usuário do que ajuda. Os CAPTCHA servem como uma ferramenta auxiliar 

para evitar que spams ou outras mensagens disparadas por outros computadores ou robôs a 

terem acesso a coisas restritas naquele site. A ideia e que com os testes de CAPTCHA seja 

impossível para um computador conseguir acesso a áreas restritas da pagina web, sendo assim 

somente acessível para seres humanos (WIKERSON, 2009). 

 
3 MÉTODO DE DESENVOLVIMENTO
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Para cumprir o objetivo deste trabalho, será utilizado o método quali-quantitativo não 

experimental com a adição de questionários que serão compostos por questões objetivas e 

discursivas. 

A pesquisa qualitativa, diferente do método quantitativo, não é feita com o uso de 

instrumentos estruturados; sendo assim, seu foco é obter uma amostragem selecionada com 

poucos participantes tendo como objetivo conseguir um entendimento mais profundo do tema 

proposto (EQUIPE QUALIBEST, 2020). 

 

3.1 Ferramentas para a coleta de dados para os questionários. 

Os questionários serão criados através do editor de formulário do Google, composto por 

questões abertas e fechadas, com duas formulações distintas: uma para usuários com algum tipo 

de deficiência auditiva na cidade de Ubá e região e outra direcionada para as pessoas 

relacionadas com o desenvolvimento Web dentro do UNIFAGOC, centro universitário 

localizado em Ubá, a fim de entender os problemas pelos quais esses dois grupos de indivíduos 

passam. 

Para os deficientes, o questionário  tratará das barreiras enfrentadas no acesso à Web e 

os tipos de sites de seu cotidiano nos quais sentem mais dificuldades de utilização (rede social, 

conta bancária, e-commerce, entre outros). Já o questionário direcionado para o grupo de 

desenvolvimento abordará questões sobre a falta da aplicação do auxílio para esses indivíduos, 

o conhecimento das diretrizes levantadas pela W3C, o conhecimento da Língua Brasileira de 

Sinais (LIBRAS), quais são os custos para contratar e instrumentalizar os profissionais da área 

no conhecimento prévio da LIBRAS, necessário para aplicar os recursos citados acima, 

justificando caso não sejam aplicados. 

 
3.2 Meios de aplicação dos formulários 

Os formulários serão enviados através do aplicativo WhatsApp (tanto para os usuários 

deficientes quanto para os desenvolvedores Web), com o intuito de conseguir ligar o público à 

pesquisa, obtendo informações a fim de chegar a uma resposta. 

Em contato prévio, serão definidas no mínimo 3 pessoas para cada um dos públicos 

citados (desenvolvedor e deficiente auditivo) para facilitar a interpretação dos dados obtidos. A 

confecção dos formulários, no cronograma, está prevista para os meses de julho a agosto, para 

dar tempo suficiente para que os participantes escolhidos para a pesquisa possam
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preencher os questionários enviados e, em caso de dúvidas, procurem informações com 

antecedência. 

Para a garantia de que a resolução do questionário direcionados aos deficientes auditivos 

ocorra sem muitos problemas, serão utilizados testes manuais via HandTalk (tradutor em 

LIBRAS) ou alguma outra ferramenta definida conforme o cronograma do projeto, além da 

disponibilização de um endereço de e-mail, Facebook ou qualquer outra rede social para a 

solicitação de mais informações ou esclarecimentos, caso sejam necessários. 

 
3.3 Dados da pesquisa coletados e página HTML 

Após a análise dos dados coletados, um estudo de caso será elaborado para apresentar, 

por meio da linguagem de marcação HTML5 e CSS3, as possíveis formas de solucionar as 

barreiras identificadas pelos usuários com deficiência auditiva e implementar as diretrizes não 

respeitadas pelos desenvolvedores seguindo as documentações da WCAG e, juntamente a elas, 

apresentar o nível de prioridade necessário de acordo com o critério de acessibilidade que o 

W3C dispõe para ser utilizado. 

Na Figura 1, é apresentado um fluxograma com os passos do projeto que foram 

realizados. 

Figura 1 – Fluxograma do projeto 

 

 

 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

4.1 Características da amostragem 

Seguindo o resultado dos questionarios aplicados, conforme Tabela 1, o grupo de 

deficientes auditivos foi composto por 2 pessoas com Deficiência Auditiva Moderada, 1 pessoa 

com Deficiência Auditiva Severa e 3 com Deficiência Auditiva Leve. Dessas pessoas 

entrevistadas para a pesquisa, 4 consideram que passam muito tempo na internet e 2 consideram 

que a  utilizam  um  tempo  médio dentro de 24  horas  por dia.  De todos  os
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entrevistados para a pesquisa, 66,7% conseguem navegar e compreender bem as páginas da 

web e 33,3% entendem parcialmente todo o conteúdo das páginas da web. 

 

Tabela 1 – Nivel Auditivo dos Entrevistados 

Fonte: Dados da pesquisa (2021) 

 

Já o grupo de desenvolvedores web foi composto por 12 programadores. De acordo com 

a Tabela 2, 4 (33,3%) têm de 1 a 3 anos de trabalho como programador, 1 (8,3%) possui de 4 a 

6 anos de trabalho e 7 (58,3%) deles ainda estão começando a ter experiência no ramo, tendo 

menos de 1 ano como programador. 

 
Tabela 2 – Tempo de Experiencia dos Desenvolvedores 

Fonte: Dados da pesquisa (2021) 

 
 

4.2 Situação na web para os Deficientes auditivos 

 

Conforme a resposta do grupo de usuários deficientes auditivos foram questionados 

sobre o quanto as páginas da web evoluíram no quesito acessibilidade, conforme Quadro 3, o 

qual será apresentado a seguir, nenhuma pessoa respondeu que ela evoluiu muito pouco ou 

quase nada, o que pode-se observar que, de acordo com Priscila Fenner (2021), desde janeiro 

de 2016 em que a Lei Brasileira de Inclusão entrou em vigor não teve muitas diferenças na 

situação atual em relação a acessibilidade, afinal mesmo com essa medida de precaução, apenas 

1% dos sites se mantem dentro dos padrões da W3C. 

Embora tenha apresentado uma leve melhora em 2021, ainda é preocupante a quantidade 

de sites que apresentam falhas de acessibilidade, em boa parte houve melhorias para esses 

usuários já que foram feitos investimentos para melhorar a acessibilidade e criar ferramentas 

para auxiliá-los durante o uso de sites brasileiros (TINSIDE,2021). Do total dos entrevistados, 

de acordo com a Tabela 3, 3 (50%) acreditam que foi uma mudança razoável, 1
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(16,7%) delas acredita que não houve evolução nenhuma e apenas 2 (33,3%) sentiram que 

houve real evolução. Dessa forma, se torna possível observar um crescimento positivo no 

volume de sites que obtiveram sucesso em todos os testes com exceção no teste W3C, que de 

20,74% em 2021, número 5,10% superior ao total de 15,64% que foi identificado em 2020 

(TINSIDE,2021). 

Tabela 3 - Evolução da Web de 2016 a 2021 

Fonte: Dados da pesquisa (2021) 

 

No Quadro 4, a seguir, mostra as páginas que apresentam maiores barreiras ao acesso 

pelo grupo entrevistado. De acordo com a BigData Corp (2021) foram identificadas em todos 

os tipos de site (como por exemplo: Redes Sociais, Blogs, Portais, Comércios Virtuais etc.), 

tiveram melhoras em termos de acessibilidade mesmo que ainda não tenham altos números de 

índice. Levando em conta as informações anteriores, o grupo de deficientes auditivos 

entrevistados disseram que as redes sociais, blogs e sites governamentais, com respectivamente 

1 pessoa para blogs (20%) possui barreiras de acessibilidades encontradas, 1 pessoa disse que 

os sites governamentais (20%) também mostram barreiras para que ele possa utilizar deste sitio 

virtual e 3 pessoas disseram que já sentem mais dificuldades ao usar as redes sociais (60%), 

sem ter mais respostas nas demais opções. 

 
Tabela 4 – Páginas com mais barreiras de acesso 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2021)
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Quando os deficientes auditivos foram questionados sobre as coisas que mais 

incomodam ao navegar em alguns sites online (como por exemplo, os sites citados na Tabela 

4), 2 pessoas relataram que nada as incomoda sinalizando que não tem tantos problemas ao 

utilizar o meio virtual, 1 pessoa relatou que tem problemas com os áudios de CAPTCHA em 

alguns sites, 1 relatou que se incomoda com as imagens pequenas e com má qualidade além de 

ter dificuldade de compreensão em alguns textos utilizados nas páginas e completando os 6 

entrevistados, os 2 últimos relataram que têm dificuldades quando há áudios em alguns sites de 

lazeres. Pode-se observar que mesmo com a margem baixa de participantes, já pode ser visível 

alguns problemas encontrados em relação a acessibilidade de alguns sites ativos. 

Analisando as respostas, é possível identificar que os CAPTCHAS muitas vezes têm a 

opção de áudio apenas em inglês e que, ainda segundo os usuários, a tarefa de respondê-los é 

complicada até para quem tem audição considerada normal. Isso também inclui áudios em sites 

de lazeres, dos quais os entrevistados têm certas dificuldades de navegar nessas páginas. 

Leitores de tela ainda não conseguem interpretar uma imagem, então se houver 

informações contidas nela, isso se torna um problema. Além dessas, é interessante ressaltar 

também as outras dificuldades apresentadas, como: imagens sem texto descrevendo-a com um 

texto alternativo e simplificado, dificuldades ao navegarem em sites com as informações através 

das páginas da internet que façam uso de áudios (isso inclui os áudios de CAPTCHA) ou pelos 

textos não elaborados. 

As principais barreiras identificadas foram semelhantes com o relato de Priscila Fenner 

(2021), em que são apresentados nos três primeiros lugares: imagens sem texto alternativo e 

simplificado, uso de áudios nas páginas web e textos ilegíveis. Problemas com CAPTCHA 

também foram relatados como problemas, assim como outros tipos de áudios inserido nas 

páginas. 

 
4.3 Contribuições para a acessibilidade web – Desenvolvedores 

 

Já os programadores foram questionados sobre o conhecimento das diretrizes de 

acessibilidade da W3C, podendo ser analisado na Tabela 5 apenas 3 (25%) afirmaram ter 

ciência, outros 6 (50%) não conhecem e 3 (25%) conhecem apenas em partes. Mesmo para os 

25% que conhecem parcialmente as diretrizes de acessibilidade, isso não foi sinônimo de aplicá-

las em seus trabalhos, já que a Tabela 6 mostra que 10 (83,3%) dos programadores web não 

garantem a acessibilidade em seus trabalhos feitos nas empresas onde trabalham, enquanto 

apenas 2 (16,7%) deles afirmam que cumprem os quesitos em partes. Não houve



 
P
A
G
E 

1

0 

 

repostas em que a garantia de acessibilidade fosse aplicada totalmente. Ao comparar com o 

relato de Fenner (c2021) desde que a LBI foi instaurada, 5 anos atrás, apenas 1% deles seguem 

as diretrizes da WCAG no brasil. 

Tabela 5 – Conhecimento das WCAG´s 

Fonte: Dados da pesquisa (2021) 

 
Tabela 6 – Garantia de acessibilidade nos projetos feitos 

Fonte: Dados da pesquisa (2021) 

 

Os desenvolvedores web ao serem questionados sobre os testes de acessibilidade feitos, 

e possivel afirmar que 11 (91,7%) dos programadores entrevistados não realizam este tipo de 

teste em seus projetos, conforme foi mostrado na Tabela 7. A partir de uma pesquisa feita pela 

BigDataCorp em parceiria com o Movimento Web para Todos, avaliaram os 16,89 milhoes de 

sites ativos no país na 3ª edição feita em 2021, teve um valor de 15,29% maior do que na ultima 

edição em 2020, identificando que 0,89% dos sites tiveram sucesso em todos os testes de 

acessibilidade aplicados pelos desenvolvedores web, contra o valor de 0,74% descobertos na 2ª 

edição. Entre os entrevistados que realizam, apenas 1 (8,3%) faz o teste de forma manual, porém 

nenhum respondeu alguma das outras opções, deixando claro o quanto e necessario ter esse tipo 

de prática em projetos futuros, dando continuidade na melhoria da acessibilidade web no país.
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Tabela 7 – Testes de acessibilidade realizados pelos desenvolvedores. 

Fonte: Dados da pesquisa (2021) 
 

Aos desenvolvedores que aplicam as diretrizes, por meio de questão discursiva, foi 

solicitado descrever o modo em que são aplicadas, enquanto para os que não a utilizavam, 

informar a razão. Dos entrevistados, 2 relataram que não fazem uso das diretrizes para cobrir 

esse tipo de acessibilidade, outros 2 relataram que não conhecem as diretrizes relacionadas a 

esse assunto, 2 desenvolvedores relataram também que nunca foi pensado em implementar 

essas diretrizes, 1 relatou que em sua empresa não trabalham diretamente com os deficientes 

auditivos, 1 ponderou que ninguém considerou que os usuários possam ser deficientes por isso 

não fazem uso dessas diretrizes, 1 relatou que coloca texto alternativo nas imagens podendo 

ajudar os leitores de tela para ajudar os deficientes visuais em suas paginas web, ou seja, não 

faz uso das diretrizes redirecionadas para os deficientes auditivos. 

Um desenvolvedor relatou que as diretrizes não são aplicadas pois fazem parte de um 

sistema nacional, então para ele somente pessoas autorizadas podem fazer uso dela. O 

penúltimo entrevistado relatou que em sua área de trabalho, frequentemente lida com 

deficientes auditivos e a maioria dos problemas relatados pelos clientes e devido a má 

acessibilidade de solução em suas páginas web. Por último, o entrevistado nos contou que em 

plataformas WordPress, e utilizado as diretrizes, porem quando o projeto e feito manualmente 

a escrita do código, raramente faz uso delas por conta da dificuldade de otimizar o tempo para 

poder fazer a adaptação. 

Os desenvolvedores consideram que as recomendações de acessibilidade não são 

aplicadas pois os clientes não encaram acessibilidade como requisito para os projetos em 

produção, muitos trabalham diretamente com os deficientes auditivos, já outros não 

consideraram a possibilidade de implementar as diretrizes para garantir a acessibilidade nesse 

nicho, alguns utilizam em plataformas tal como a WordPress mas se for feito mais manualmente 

a escrita do código, raramente usado para otimizar o tempo para a adaptação.
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5 ESTUDO DE CASO 

 
Para o estudo de caso deste projeto foi desenvolvido uma página, apresentada na Figura 

4, através da utilização das linguagens HTML5, CSS3 e Java Script, a fim de demonstrar 

possíveis soluções para as barreiras de acessos identificadas nos grupos de deficientes auditivos. 

Entre os empecilhos estão, problemas com imagens, problemas com CAPTCHA e texto mal 

elaborados. 

 
Figura 4 – Página inicial do site criado para o projeto 

 
 

O site foi testado de forma manual com o leitor de tela HandTalk e VLibras, juntamente 

com o validador on-line automatico para as WCAG AcessMonitor, passando em alguns niveis 

de acessbilidade. Como apresentado na Figura 5, de acordo com o resultado, a página passou 

por 4 topícos de nível A, não foram apontados topícos para os outros níveis. A página teve o 

alerta de 2 erros em 2 topícos, que mesmo após revisões, não foram corrigidos completamente 

e um erro de nível AAA, totalizando ao fim 6 topícos analizados neste projeto.A criação da 

página foi com o proposito de demonstrar a partir de seus trechos de códigos algumas formas 

de solucionar os problemas apresentados. 

 
Figura 5 – Teste de acessibilidade em uma das paginas HTML que compõe o site
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5.1 Conteúdo não textual – Nível A 

 

5.1.1 Problemas com imagens 

 

Utilizando o atributo alt dentro da tag <img> e possível inserir um texto alternativo para 

descrever a imagem. Se caso o conteúdo não textual apresentar palavras importantes para ser 

compreendido, essas mesmas palavras devem ser incluídas dentro da alternativa de texto, pois 

assim desta forma será possível que o texto cumpra a mesma função da imagem. Como por 

exemplo, o Código 1. 

 
 

Codigo 1 – Utilizando o atributo alt dentro da tag <image> 
 

Com isso, ao passar o leitor por cima da imagem, o atributo alt será interpretado, 

comunicando a representatividade da imagem para uma pessoa que não consegue entende-la 

perfeitamente. 

 
5.1.2 Problemas com CAPTCHA 

 

O CAPTCHA (Teste de Turing publico completamente automatizado para diferenciação 

entre computadores e humanos) serve como uma ferramenta auxiliar para evitar spams ou 

mensagens disparadas por outros computadores ou robôs. A ideia é que a resposta os testes de 

captcha seja de solução impossível para um computador permitindo, assim, que somente seres 

humanos tenham acesso a determinados conteúdo ou possam enviar informações 

(WIKERSON, 2009). 

Diversas abordagens do CAPTCHA são usadas quando relacionadas acessibilidade, 

sendo que as preferencias e de abordagens não interativas, mas, segundo a W3C (2019) ainda 

não existe uma solução ideal e única para solucionar esse problema. 

Para tentar solucionar esse problema, este trabalho fez uso da técnica ‘honeypot’, da 

qual não exige interação com o usuário, fazendo com que qualquer pessoa possa preencher 

formulários ou cadastros sem problema algum. Essa abordagem consiste em esconder os 

campos de preenchimentos para os humanos, sendo que, ainda é visível para robôs. Se caso 

esses campos invisíveis sejam preenchidos pelo usuário, isso indica que a interação com a 

página não foi humana. Através do Código 2 e possível visualizar um exemplo de honeypot na 

prática, feito em HTML, e logo após o Código 3, feito em CSS.
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Código 2 – Um exemplo da utilização do honeypot atraves do HTML. 
 

 

 
Código 3 – Um exemplo da utilização do honeypot atraves do CSS. 

 

5.2 Conteúdo textual – Nível A 

 
5.2.1 Texto não legível (Tipografia) 

 
O conteúdo de um site deve ser legível para que o usuário possa compreender facilmente 

o que tentar passar para que ele possa absorver o conteúdo. A melhor maneira de se conseguir 

isso e sendo simples, honesto e direto. Sem conta que há outras maneiras fáceis de, além de dar 

cor, tornar o texto legível e com um fundo contraste sendo suficiente para que as pessoas possam 

lê-lo com clareza (BASTOS, 2021). 

Para tentar solucionar esse problema, este trabalho fez uso de dicas encontradas online 

no site da Gráfica KWG (2017). Essa abordagem consiste em usar as tags <h> e <p> para 

fazer a montagem de parágrafos com 4 dicas sobre estilos de tipografias apenas como exemplo, 

a fim de colocar o Código 4, a seguir feito em HTML, em prática. Para fazer com que o texto 

fique centralizado e em negrito, foi usado o Código 5 e 6, em CSS para personalizar o trecho.
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Código 4 – Código usado para construir os parágrafos. 
 

Código 5 – Código para personalizar os parágrafos na página. 

 

Código 6 – Código para personalizar os títulos dos parágrafos na página. 

 

 

 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Este trabalho teve por objetivo analisar e identificar características de Acessibilidade 

Web para pessoas com deficiências auditivas, segundo as diretrizes de Acessibilidade da W3C, 

de acordo com o conhecimento entre grupos de desenvolvedores web e deficientes auditivos. 

Através da pesquisa realizada foi possível perceber que ao considerar a deficiência 

auditiva se faz necessário novos estudos, apesar das melhorias encontradas pela BigDataCorp 

(2021), muitas delas são direcionadas aos deficientes visuais ou pessoas com outros tipos de 

deficiência. Entre os desenvolvedores entrevistados para esse projeto, alguns relataram que suas 

empresas não investem nesse ramo devido ao alto custo para se treinar um profissional nessa 

área para cumprir o projeto, as empresas preferem não colocar em prática, mesmo que o 

profissional tenha um certo conhecimento sobre o assunto, e se possui tal conhecimento, não 

coloca em prática devido a demora para se desenvolver um site responsivo que englobe essa 

parcela da população. 

Ao verificar as barreiras identificadas nos guias de acessibilidade fornecidos pela W3C, 

fica claro que todas são de nível A, ou seja, alguns requisitos essenciais para acessibilidade nas 

páginas estão sendo apresentados como as principais dificuldades enfrentadas pelos usuários, 

sendo similares ao trabalho realizado anteriormente por Fenner
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(2021) e outros pesquisadores, demonstrando que mesmo depois de 6 anos, após a LBI ter sido 

colocada em pratica, as mesmas barreiras continuam a se destacar. 

Apesar de 50% dos programadores que fizeram parte desta pesquisa terem 

conhecimentos em partes ou totais da WCAG, elas não são tão utilizadas em seus trabalhos 

porque os clientes não reconhecem a questão de acessibilidade como um requisito de projeto, 

ou até mesmo pelo custo que as empresas precisam colocar em prática para implementá-las. 

É necessário que mesmo que os contratantes se conscientizem da importância da 

acessibilidade, passando a entender que cada usuário web tem necessidades diferentes e que é 

fundamental e urgente supri-las, e de extrema importância colocar as diretrizes da W3C em 

prática, pois enquanto a acessibilidade for dispensável em um projeto, problemas de acesso 

iguais ou parecidos como os que foram identificados nesse estudo sempre serão comuns. 

Portanto ainda há muito trabalho a ser realizado para chegar ao ideal para que as pessoas 

com deficiências auditivas possam desfrutar do meio virtual como os demais, como, adaptações 

aplicadas com o foco de melhorar a qualidade dos sites, meios de que os leitores de tela possam 

descrever imagens utilizadas nos sites com clareza e precisão, simplificar o uso do CAPTCHA 

ou áudios com o uso de Libras para auxiliar o internauta, entre outras adaptações que poderão 

ser encontradas em pesquisas futuras relacionadas a esse assunto. 

Como sugestão de trabalhos futuros, poderiam ser realizada novas pesquisas, com um 

número maior de participantes (tanto para desenvolvedores e para deficientes auditivos), 

passando a levar em consideração deficiências além do visual, para assim identificar novas 

barreiras encontradas pelos entrevistados e assim desenvolver novas soluções para auxiliar esse 

público-foco. Tal como trabalhos relatados nesse estudo, este projeto aqui apresentado não 

mostra uma solução ótima de CAPTCHA, então a realização de um comparativo aprofundado, 

sem esquecer a relação de acessibilidade e segurança, ou até mesmo a possibilidade de criar 

uma nova forma de proteção contra spams sem a necessidade da interação com o usuário, pode 

ser um tema para um novo artigo. Como uma forma alternativa para as descrições de imagem, 

pode-se desenvolver um leitor de tela com inteligência artificial capaz de interpretar as figuras 

apresentadas nas maiorias do site, mostrando-se que pode ser usado como uma solução para 

casos em que acessibilidade se relacione com o conteúdo não textual.
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